
REQUERIMENTO Nº 
2536
, DE 2010

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um VOTO DE CONGRATULAÇÕES com a população paulistana, pelo transcurso do DIA DO HOMEOPATA NO ESTADO DE SÃO PAULO, a ser comemorado no dia 21 de novembro de 2010.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Presidente da Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas no Estado de São Paulo – MÁRCIA APARECIDA GUTIERREZ, à Rua Dr. Neto de Araújo, 397 – A Cj. 01Y – Vila Mariana  – SP - CEP: 04111-001.

JUSTIFICATIVA

Homeopatia, palavra de origem grega que significa o "sofrimento semelhante" ou "doença", é um ramo da medicina criado e desenvolvido pelo médico Christian Friedrich Samuel Hahnemann, nascido na Alemanha em 1755 e falecido na França em 1843.
Aos 24 anos havia se formado médico na Alemanha e dez anos depois, já estava desiludido com a medicina, porque era tão agressiva e perigosa, que fazia os pacientes morrerem durante o tratamento, uma vez que não existia um princípio lógico na administração dos remédios.
Em 1789, deixou de clinicar e passou a se dedicar somente à tradução de livros. No ano seguinte, ao traduzir um livro de Willian Cullen, observou que a descrição dos quadros de intoxicação por quinino, e sua semelhança com o quadro clínico da malária, doença tratada com essa substância. Percebeu, assim, o "princípio da semelhança", do qual originou toda a base do tratamento homeopático.
Mas é nos escritos de Hipócrates, "pai da medicina moderna", que encontramos essa verdade terapêutica, descrita nos dois princípios básicos da cura: o "princípio da semelhança" (os semelhantes se curam pelos semelhantes) e o "princípio dos contrários" (os contrários se curam pelos contrários). Este último princípio, adotado no primeiro século, pelo médico grego Claudius Galeno, chegou aos nossos dias, onde os tratamentos são feitos à base de "antis" : antibiótico, antiinflamatório, etc.
Depois dessa descobeta, Hahnemann voltou a clinicar e passou a experimentar em si mesmo um número cada vez maior de substâncias. Após seis anos de intenso trabalho e observação clínica rigorosa, em 1796, publicou seu primeiro artigo sobre o assunto e, em 1810, publicou a primeira edição de seu livro mais importante: "O Organonda a Arte de Curar". Assim, Hahnemann concluiu que a enfermidade é uma entidade única que se modifica e apresenta várias facetas em função dos tratamentos aplicados e que os sintomas, muitas vezes confundidos como outras doenças, na verdade, são "pedaços" dessa única enfermidade crônica.
Em 1810, o brasileiro José Bonifácio de Andrada e Silva , o Patriarca da Independência, um grande naturalista e estudioso da mineralogia, conheceu a teoria homeopática através de contatos feitos por cartas com Samuel Hahnemann, o maior químico da época.
Em 1840, vindos da França, chegaram ao Rio de Janeiro o médico Benoit Jules Mure, para implantar uma colônia societária com mais cem famílias. Em sua curta estada no Rio, o Dr. Bento Mure, como era conhecido, clinicou e difundiu a Homeopatia através de curas "miraculosas". Nesse período, conheceu o Dr. Souto Amaral, célebre cirurgião brasileiro, que abraçou a Homeopatia através de seus ensinamentos.
Após receber a licença imperial, Benoit Mure partiu para colonizar a península do Sahy, na divisa do Paraná com Santa Catarina, aonde chegou em 21 de novembro, data escolhida para a comemoração da Homeopatia e dos Homeopatas, no Brasil. 

Aos profissionais da área, desejo parabéns e muitas felicidades por mais um ano de muito trabalho e dedicação, nossos agradecimentos pelas várias descobertas que levaram a importantes avanços científicos e tecnológicos.
Sala das Sessões, em

Deputado Edmir Chedid
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